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Introdução

A Plaina Traseira TATU possui diversas regulagens 
de ângulo e deslocamento da lâmina, operando em várias 
posições, inclusive em marcha à ré. 

Efetua a construção de canais de irrigação, pequenos 
aterros e terraplenagens, facilita a conservação de estradas 
e carreadores da propriedade agrícola, bem como a 
manutenção dos terraços ou curvas de nível.

O fácil manejo da Plaina Traseira permite o seu uso nas 
mais diversas condições e tipos de solo. Os raspadores são 
reversíveis e tratados termicamente, com alta resistência ao 
desgaste. A estrutura resistente assegura maior durabilidade.

Este manual contém as informações necessárias para o 
melhor desempenho do equipamento. O operador deve ler 
com atenção o conteúdo total deste manual antes de colocar 
o equipamento em funcionamento. Deve também, certificar-
se das recomendações de segurança.

Para obter qualquer outro esclarecimento ou na 
eventualidade de problemas técnicos que poderão surgir 
durante o trabalho, consultar seu revendedor que, aliado 
ao departamento de assistência técnica da própria fábrica, 
garante o pleno funcionamento do seu equipamento TATU.



2 Marchesan Implementos e Máquinas Agrícolas “TATU” S.A.PT / PTL

Índice

1. Ao proprietário            03

2. Ao operador      04 a 10

3. Especificações técnicas 11 e 12

4. Componentes            13 e 14 

5. Preparação para o trabalho    15 a 17

Preparo do trator 15

Engate ao trator 16

Nivelamento do equipamento 17 

6. Regulagens e operações  18 a 21

Regulagem do ângulo horizontal 18

Regulagem do ângulo vertical 19  

Regulagem da profundidade de corte 20

Operações - pontos importantes 21

7. Manutenção 22 a 24 

Lubrificação 22

Pontos de lubrificação 22

Lubrificação das rodas 23

Armazenamento do equipamento 24

8. Importante        25

9. Anotações 26



3Marchesan Implementos e Máquinas Agrícolas “TATU” S.A. PT / PTL

Ao proprietário

Informações gerais

Importante

As indicações de lado direito e lado esquerdo são feitas observando o equipamento 
por trás. Para solicitar peças ou os serviços de assistência técnica, é necessário fornecer 
os dados que constam na plaqueta de identificação, a qual se localiza no chassi do 
equipamento.

Alterações e modificações no equipamento sem a autorização expressa 
da Marchesan S/A, bem como o uso de peças de reposição não originais, 
implicam em perda de garantia.

NOTA

A aquisição de qualquer produto Tatu confere ao primeiro comprador os seguintes 
direitos:

• Certificado de garantia;
• Manual de instruções;
• Entrega técnica, prestada pela revenda.
Cabe ao proprietário, no entanto, verificar as condições do equipamento no ato do 

recebimento, e ter conhecimento dos termos de garantia.
Atenção especial deve ser dada às recomendações de segurança e aos cuidados de 

operação e manutenção do equipamento.
As instruções aqui contidas indicam o melhor uso e permitem obter o máximo 

rendimento, aumentando a vida útil deste equipamento.
Este manual deve ser encaminhado aos srs. operadores e ao pessoal de manutenção.

•	Apenas pessoas que possuem o completo conhecimento do trator e do 
equipamento devem efetuar o transporte e a operação dos mesmos;

•	A Marchesan não se responsabiliza por quaisquer danos causados 
por acidentes oriundos do transporte, utilização ou armazenamento 
incorretos ou indevidos dos seus equipamentos, seja por negligência 
e/ou inexperiência de qualquer pessoa;

•	A Marchesan não se responsabiliza por danos provocados em situações 
imprevisíveis ou alheias ao uso normal do equipamento.
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Produtos como óleo, combustíveis, filtros, baterias e afins, se 
derramados ao solo podem penetrar até as camadas subterrâneas, 
comprometendo a natureza. Deve-se praticar o descarte ecológico 
e consciente dos mesmos.

Sr. Usuário!
Respeitemos a ecologia. O despejo incontrolado de resíduos 

prejudica nosso meio ambiente.

Trabalhe com segurança

Cuidado com o meio ambiente

Os equipamentos são de fácil operação, exigindo no entanto 
os cuidados básicos e indispensáveis ao seu manuseio.

Tenha sempre em mente que segurança exige atenção 
constante, observação e prudência durante o trabalho, 
transporte, manutenção e armazenamento do equipamento.

Consulte o presente manual antes de realizar trabalhos de 
regulagens e manutenções.

Ao operar com a tomada de potência (TDP), fazer com o 
máximo cuidado. Não aproxime quando em funcionamento.

•	Os aspectos de segurança devem ser atentamente observados 
para evitar acidentes.

•	Este símbolo é um alerta utilizado para prevenção contra 
acidentes.

•	As instruções acompanhadas deste símbolo referem-se à 
segurança do operador, mecânicos ou de terceiros, portanto 
devem ser lidas e atentamente observadas. Quando as 
instruções de segurança não forem seguidas pode ocorrer 
grave acidente com risco de morte.

Ao operador
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Ao operador

Não verifique vazamentos no circuito hidráulico com as mãos, 
pois a alta pressão pode provocar grave lesão.

Nunca faça as regulagens ou serviços de manutenção com o 
equipamento em movimento.

Impeça que produtos químicos (fertilizantes, sementes tratadas 
etc.) entrem em contato com a pele ou com as roupas.

Mantenha os lugares de acesso e de trabalho limpos e livres de 
óleo, graxa etc. Perigo de acidente.

Não transite em rodovias ou estradas pavimentadas. Nas 
manobras ou curvas fechadas, evite que as rodas do trator toquem o 
cabeçalho.

É terminantemente proibida a presença de qualquer outra pessoa 
no trator ou no equipamento.

Tenha cuidado quando circular debaixo de cabos elétricos de 
alta tensão.

Durante o trabalho, utilize sempre calçados de segurança.

Tenha cuidado especial ao circular em declives. Perigo de 
capotar.

Sempre utilize as travas para efetuar a manutenção e o transporte 
dos equipamentos.
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Ao operador

• Somente pessoas treinadas e capacitadas devem operar o equipamento.

•	Durante o trabalho ou transporte, é permitida somente a permanência do 
operador no trator.

•	Não transporte passageiros sobre o equipamento.

•	Não permita que crianças brinquem próximas ou sobre o equipamento estando 
o mesmo em operação, transporte ou armazenado.

•	Ao colocar o equipamento em posição de transporte, observe se não há 
pessoas ou animais próximos ou sob o equipamento.

•	Utilize equipamentos de proteção individual (EPI).

•	Utilize roupas e calçados adequados. Evite roupas largas ou presas ao corpo, 
as quais podem se enroscar nas partes móveis do equipamento.

•	Use luvas de proteção para trabalhar próximo às partes cortantes.

•	Não opere sem os dispositivos de segurança do equipamento.

•	Tenha o completo conhecimento do terreno antes de iniciar o trabalho. Utilize  
a velocidade adequada às condições do terreno ou dos caminhos a percorrer. 
Faça a demarcação de locais perigosos e de obstáculos.

•	Verifique com atenção a largura de transporte em locais estreitos.

•	Tenha cuidado ao efetuar o engate ao trator.

•	Tracione o equipamento somente com o trator de potência adequada.

•	Não opere o equipamento sob efeito de álcool, calmantes ou estimulantes, 
evitando causar acidentes graves.

•	No caso de incêndio ou qualquer outro risco ao operador, o mesmo deverá 
sair o mais rápido possível e procurar um local seguro. Mantenha os números 
de emergência sempre em mãos.

•	Deve-se saber como parar o trator e o equipamento rapidamente em uma 
emergência.

•	Desligue sempre o motor, retire a chave e acione o freio de mão antes de 
deixar o assento do trator.

•	Não faça regulagem, limpeza, manutenção e lubrificação com o equipamento 
em funcionamento.

•	Ao desengatar o equipamento, na lavoura ou galpão, fazê-lo em local plano e 
firme. Certifique-se de que o mesmo esteja devidamente apoiado.

•	Sugerimos que você leia atentamente o manual, pois ele irá guiá-lo através 
das verificações periódicas a serem realizadas e permitirá que você garanta a 
manutenção de seu equipamento.

• Se, no final da sua leitura, você tiver alguma dúvida, consulte o seu distribuidor. 
Lá você encontrará a pessoa certa para ajudá-lo.

• Veja instruções gerais de segurança na contracapa deste manual.
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Transporte sobre caminhão ou carreta

Ao operador

	 A Marchesan não aconselha o trânsito do equipamento em rodovias, pois 
essa prática envolve sérios riscos de segurança, além de ser proibida pela 
Legislação de Trânsito vigente. O transporte por longa distância deve ser feito 
sobre caminhão, carreta, entre outros, seguindo estas instruções de segurança:

•	Use rampas adequadas para carregar ou descarregar o equipamento. Não 
efetue carregamento em barrancos, pois pode ocorrer acidente grave.

•	Em caso de levantamento com guincho, utilize os pontos adequados para 
içamento.

•	Calce adequadamente o equipamento.

•	Utilize amarras (cabos, correntes, cintas etc.) em quantidade suficiente para 
imobilizar o equipamento durante o transporte.

•	Certifique-se de que o sinal exigido pela rodovia e autoridades locais do veículo 
de transporte (luzes, refletores) estejam no lugar, limpos e que possam aparecer 
claramente durante todas as ultrapassagens e tráfego.

•	Verifique as condições da carga após os primeiros 8 a 10 quilômetros de viagem, 
depois, a cada 80 a 100 quilômetros, certifique-se de que as amarras não estão 
afrouxando. Confira a carga com mais frequência em estradas esburacadas.

•	Esteja sempre atento. Tenha cuidado com a altura de transporte, especialmente 
sob rede elétrica, viadutos etc.

•	Verifique sempre a legislação vigente sobre os limites de altura e largura da 
carga. Se necessário, utilize bandeiras, luzes e refletores para alertar outros 
motoristas.
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Ao operador

Normas de segurança no trabalho

Além de conhecimentos sobre o funcionamento, a operação do equipamento e suas 
tecnologias, é importante conhecer os aspectos legais do trabalho com o mesmo, como as 
normas de segurança, o manual do operador e os cuidados na operação.

No meio rural, são utilizados ferramentas e equipamento que, se não forem 
manuseados de maneira adequada, poderão comprometer a saúde e a segurança das 
pessoas envolvidas.

O operador do trator agrícola deve estar capacitado e autorizado para essa atividade 
e, para isso, deve ser capaz de compreender as instruções inerentes à sua função através 
de cursos de formação, além de conhecer as normas de segurança relativas ao trabalho 
que realiza.

Devido aos riscos de acidentes aos quais o trabalhador rural está sujeito, foram 
criadas pelo Ministério do Trabalho e Emprego normas de segurança que visam diminuir os 
acidentes no trabalho. Especificamente em relação ao assunto de máquinas e equipamentos 
agrícolas, citamos as normas NR 06, NR 12 e NR 31.

Norma Regulamentadora - NR 06:
• Para os fins de aplicação desta Norma Regulamentadora, considera-se Equipamento 

de Proteção Individual (EPI) todo dispositivo ou produto de uso individual utilizado pelo 
trabalhador e destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a 
saúde no trabalho.

Norma Regulamentadora - NR 12:
• Esta Norma Regulamentadora e seus anexos definem referências técnicas, 

princípios fundamentais e medidas de proteção para garantir a saúde e a integridade 
física dos trabalhadores. Estabelece requisitos mínimos para a prevenção de acidentes 
e doenças do trabalho nas fases de projeto e de utilização de equipamentos de todos 
os tipos, e ainda em relação à sua fabricação, importação, comercialização e exposição. 
Entende-se como fase de utilização a construção, o transporte, a montagem, a instalação, 
o ajuste, a operação, a limpeza, a manutenção, a inspeção, a desativação e o desmonte 
do equipamento.

Norma Regulamentadora - NR 31:
• Esta Norma Regulamentadora tem por objetivo estabelecer os preceitos a serem 

aplicados na organização e no ambiente de trabalho de forma a tornar compatíveis o 
planejamento e o desenvolvimento das atividades da agricultura, pecuária, silvicultura, 
exploração florestal e aquicultura com segurança e saúde no meio ambiente de trabalho.
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Pontos para içamento

 O equipamento possui pontos adequados de levantamento localizados no chassi. Em 
caso de levantamento com um guincho, é imprescindível o engate nos pontos adequados  
para içamentos, nunca menos.

Ao operador

Utilize correntes de, no mínimo, 3 metros de comprimento para fazer o 
içamento com segurança.
Utilize os pontos adequados para içamento e verifique se o equipamento 
está bem seguro. Evite acidentes.
Mantenha sempre uma distância segura do equipamento.
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Ao operador

Adesivos
Os adesivos de segurança alertam sobre os pontos do equipamento que exigem 

maior atenção e que devem ser mantidos em bom estado de conservação. Se os adesivos 
de segurança forem danificados ou ficarem ilegíveis, devem ser substituídos. A Marchesan 
fornece os adesivos mediante solicitação e indicação dos respectivos códigos.

Etiqueta adesiva

Qtde. Modelo Código

1 Conjutno de etiqueta adesiva PT 05.03.06.0910

1 Conjunto de etiqueta adesiva PTL 05.03.06.0911

6 Etiqueta adesiva pontos para içamento 05.03.03.4078

1 Etiqueta adesiva atenção ler manual 05.03.03.1428

1 Etiqueta adesiva lubrificar e reapertar diariamente 05.03.03.1827
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Especificações técnicas

PT

Tipo..................................................................................................Plaina traseira larga

Largura da lâmina........................................................................... 2300 mm e 2500 mm

Altura da lâmina............................................................... 400 mm (2300 mm de largura)

.............................................................. 500 mm (2500 mm de largura) 

Deslocamento lateral........................................................ 700 mm (2300 mm de largura)

......................................................... 800 mm (2500 mm de largura)

Ângulos horizontais..................................................................................... 0º, 15º e 30º

Ângulos inclinação lateral............................................................................ 0º, 10º e 20º

Acoplamento ao trator	 (Três pontos)..........................................................Categoria II

PTL

Modelo Largura da lâmina 
(mm)

Peso (kg) Potência (cv) 
no motor

PT
1500 246 44

1800 255 44

Modelo Largura da lâmina 
(mm)

Peso (kg) Potência (cv) 
no motor

PTL
2300 284 50

2500 343 70

Tipo.......................................................................................................... Plaina traseira

Largura da lâmina........................................................................... 1500 mm e 1800 mm

Altura da lâmina................................................................................................. 400 mm

Deslocamento lateral.......................................................................................... 500 mm

Ângulos horizontais..................................................................................... 0º, 15º e 30º

Ângulos inclinação lateral............................................................................ 0º, 10º e 20º

Acoplamento ao trator	 (Três pontos).....................................................Categoria I e II



12 Marchesan Implementos e Máquinas Agrícolas “TATU” S.A.PT / PTL

Especificações técnicas

Dimensões para PL e PTL

BB

AA

CC

Modelo
Dimensões (mm)

A B C

PT
1500 1198 1085

1800 1198 1085

PTL
2300 1198 1092

2500 1495 1194
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Componentes

01	 -	 Chassi
02	 -	 Porta raspador (lâmina)
03	 -	 Raspador
04	 -	 Base reguladora
05	 -	 Descanso
06 -  Roda de controle de profundidade (opcional)

05050303

0101

0404

0202

0606

PT (1500 mm e 1800 mm) / PTL (2300 mm)
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Componentes

01	 -	 Chassi
02	 -	 Porta raspador (lâmina)
03	 -	 Raspador
04	 -	 Base reguladora
05	 -	 Descansos
06	 -	 Roda de controle de profundidade (opcional)

PTL (2500 mm)

0404

0202

0606

0101

0505
0303
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Preparação para o trabalho
Os equipamentos chegam aos clientes montados e prontos para a preparação para 

o trabalho.

Preparo do trator

Antes de iniciar as operações convém preparar adequadamente o trator e o 
equipamento.

Verifique inicialmente as condições gerais do trator, principalmente quanto ao 
funcionamento do sistema hidráulico que deve estar no modo flutuação.

A adição de lastro d'água nos pneus, conjunto de pesos na dianteira do trator e nas 
rodas traseiras, são os meios mais utilizados para aumentar a tração no solo e dar maior 
estabilidade ao conjunto.

As bitolas das rodas dianteiras e traseiras deverão ser iguais (medidas tomadas de 
centro a centro dos pneus).

O abastecimento do tanque deve ser feito sempre após a jornada diária. Isso evita 
a condensação da umidade do ar que ocupa o tanque. Se abastecido, o volume de ar é 
expulso pelo bocal.

O operador deve estar familiarizado com os comandos de operação do trator para 
garantir segurança, preservação e integridade do trator, além de possibilitar uma operação 
correta e mais eficiente.

A opção para escolha do furo para o engate do terceiro ponto na viga de controle (A), 
está relacionada ao tipo e umidade do solo e da profundidade de atuação do equipamento. 
Para solos de textura macia e equipamento leves, deve-se utilizar o furo mais acima.

Quando se trabalha em solos mais duros ou para maiores profundidades, a 
sensibilidade deverá ser baixa a fim de evitar que o próprio controle impeça a penetração 
do equipamento.

Siga atentamente as instruções do manual do trator e do equipamento para o bom 
desempenho de ambos.

AA
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Preparação para o trabalho

Engate ao trator

"A""A"

NivelamentoNivelamento
longitudinallongitudinal

Braço superior Braço superior 
do hidráulicodo hidráulico

Braço inferior Braço inferior 
do hidráulicodo hidráulico

ReguladorRegulador

NivelamentoNivelamento
transversaltransversal

"B
"

"B
"

Ao fazer o engate, não se posicione entre o trator e o equipamento.NOTA

Para o engate ao trator escolha um local o mais plano possível.
Dirija o trator em marcha à ré, lentamente, ao encontro do equipamento e esteja 

preparado para aplicar os freios. Ao se aproximar, utilize a alavanca para controle de 
posição do hidráulico, deixando o braço inferior esquerdo no mesmo nível do pino de 
engate do equipamento.

1) Engate os braços direito e esquerdo que possuem movimentos de subida e descida 
através do regulador do braço e coloque os eixos junção e cupilhas. Neste momento a 
rosca extensora do braço superior do trator pode ser utilizada para aproximar ou afastar o 
equipamento, facilitando o acoplamento.

2) Coloque o braço superior (terceiro ponto) e prenda com eixo junção e cupilha. Para 
um perfeito acoplamento, o equipamento deve estar centralizado com o trator, o que é feito 
da seguinte maneira:

• Alinhe o engate superior do equipamento com o terceiro ponto do trator;
• Levante totalmente o equipamento;
• Verifique se as distâncias entre os braços inferiores e os pneus são iguais dos dois 

lados (medida "A"), devendo eles estarem nivelados (medida "B").
Prenda os descansos voltados para cima, ou retire-os e guarde-os.
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•	 No levantamento do equipamento para manobras, consulte o manual 
de operação do trator para certificar-se do peso necessário para não 
afetar a estabilidade e dirigibilidade do conjunto trator e equipamento. 
Sem esta distribuição correta de peso, poderá ocorrer sérios acidentes 
ou até mesmo morte. 

•	 A Marchesan não se responsabiliza pelo uso inadequado de seus 
equipamentos.

Preparação para o trabalho

Nivelamento do equipamento
Para realizar o nivelamento do equipamento, o trator deve estar em local plano. Em 

seguida, nivele-a transversalmente (sentido da largura), utilizando a regulagem do braço 
inferior direito (B). Atente-se para que as distâncias (C) sejam iguais.

O nivelamento longitudinal (sentido do comprimento) é feito ajustando-se o braço do 
terceiro ponto do trator. As lâminas devem estar paralelas ao solo.

CC

CC

NIVELAMENTO NIVELAMENTO 
TRANSVERSALTRANSVERSALNIVELAMENTO NIVELAMENTO 

LONGITUDINALLONGITUDINAL

BB
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Regulagens e operações
Regulagem do ângulo horizontal

O equipamento pode ser regulado horizontalmente em um ângulo de até 30º, para a 
esquerda ou para a direita.

A imagem abaixo mostra o equipamento na posição horizontal para realizar operações 
como nivelamento, aterros, movimentação de terra, entre outros.

AA

Para fazer esta regulagem, siga as seguintes etapas:
• Retire o pino trava e o pino (A) para destravar a lâmina.
• Desloque a lâmina, até a posição desejada e coloque o pino (A) e o pino trava 

novamente, travando a lâmina.
• O ângulo deve ser ajustado a fim de que a terra seja revolvida na frente da lâmina,  

diminuindo a resistência do solo, e movendo-o em maior quantidade.
• O equipamento possui giro de 360º, podendo trabalhar normalmente em marcha à ré.
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Regulagem do ângulo vertical

O ângulo vertical é alterado através dos furos de regulagem, e pode atingir até 20º, 
para direita ou para a esquerda.

Somente as condições de trabalho poderão estabelecer o melhor ângulo de utilização 
do equipamento. Quanto maior o ângulo, maior será a resistência da terra ao trabalho. 
Portanto, o ângulo deve ser suficiente para mover a terra sem grande resistência.

Para regular o ângulo vertical, primeiramente, deve-se puxar o pino (B), comprimindo a 
mola e em seguida, mover a lâmina até o ponto desejado e, por fim, soltar o pino, travando 
a lâmina na posição escolhida. 

Regulagens e operações

PUXARPUXAR

BB
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Regulagem da profundidade de corte

A capacidade de corte da lâmina vai depender das condições de trabalho e da potência 
do trator, portanto, o volume de terra não deve transbordar a lâmina durante o deslocamento.

Regulagens e operações
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Regulagens e operações

Operações - pontos importantes

• Reaperte porcas e parafusos após o primeiro dia de trabalho. Verifique as 
condições de todos os pinos e contrapinos. Depois, reaperte a cada 24 horas 
de trabalho.

•	Escolha uma marcha que permita ao trator manter certa reserva de potência, 
garantindo-se contra esforços imprevistos.

•	Faça as operações sempre de maneira controlada e cuidadosa.

•	Durante o trabalho ou transporte, não permita passageiros no trator ou no 
equipamento.

• Use o equipamento com trator de potência adequada.

•	A velocidade é relativa à marcha do trator e somente poderá ser determinada 
pelas condições locais. Adotar uma média de 5,0 a 7,0 km/h, a qual não 
é aconselhável ultrapassar, para manter a eficiência do trabalho e evitar 
possíveis danos ao equipamento.

•	Conforme citado anteriormente, o equipamento possui várias regulagens, 
porém somente as condições locais poderão determinar o melhor ajuste.

•	Para engatar o equipamento, faça as manobras em marcha lenta, usando 
local espaçoso, e esteja preparado para aplicar os freios.
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Para reduzir o desgaste provocado pelo atrito entre as partes móveis do equipamento 
é necessário executar uma correta lubrificação de todas as graxeiras, conforme indicamos 
a seguir.

•	Certifique-se da qualidade do lubrificante quanto à sua eficiência e pureza, evitando 
o uso de produtos contaminados por água, terra, etc.

•	Limpe a graxeira com um pano antes de introduzir o lubrificante e substitua as 
defeituosas.

•	Introduza uma quantidade suficiente de graxa nova.

•	Utilize graxa de média consistência.

Pontos de lubrificação

Manutenção

Quando o equipamento for equipado com roda de controle de profundidade, deve-se 
lubrificar as graxeiras a cada 50 horas de trabalho.

Lubrificação
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Lubrificação das rodas

As rodas devem ser lubrificadas a cada 150 horas. Quando perceber a existência de 
folgas, é necessário efetuar a manutenção nos cubos das rodas.

Efetue a desmontagem das rodas e retire os componentes internos. Limpe todas as 
peças com óleo diesel ou querosene.

Verifique a existência de folgas, condições dos rolamentos, retentores ou 
embuchamentos, substituindo os componentes danificados ou com desgaste excessivo.

O rolamento deve ser substituído de forma preventiva, para que se evite a sua quebra 
e a indisponibilidade do equipamento, bem como um maior custo para reparação, pois 
quando se rompe em trabalho, mais peças do conjunto são danificadas.

Verifique a posição dos retentores (A) para permitir a saída do excesso de graxa e 
tome cuidado para não o danificar.

Ajuste a arruela lisa (B) e a porca (C) do cubo com uma chave até obter pequena 
resistência enquanto gira a roda. Não aperte totalmente.

Finalize adicionando a graxeira (D).

AA

AA

BBCC

DD

Manutenção
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Manutenção

Armazenamento do equipamento

OBS. Use somente peças originais TATU.

Antes de armazenar o equipamento recomenda-se tomar alguns cuidados para manter 
o seu bom funcionamento e deixá-lo pronto para o trabalho seguinte:

•	Em período de desuso limpe os resíduos de produtos que permanecem no 
equipamento após o seu uso;

•	Lave por completo o equipamento com água, retirando a graxa suja, a terra que se 
acumula nos cantos;

•	Retoque a pintura faltante nas áreas que houver necessidade;

•	Aplique uma camada de óleo em superfícies que possam ressecar ou corroer e 
lubrifique todos os pontos graxeiros até o aparecimento de graxa nova (se houver);

• Verifique se todas as partes móveis não apresentam desgastes. Se houver 
necessidade, efetue a reposição das mesmas;

•	Substitua os adesivos de segurança que estão faltando ou danificados. A Marchesan 
fornece os adesivos mediante solicitação e indicação dos respectivos códigos. O 
operador deve saber o significado e a necessidade de manter os adesivos no lugar 
e em boas condições. Deve estar ciente, também, dos perigos da falta de segurança 
e do aumento de acidentes quando as instruções não forem seguidas.

•	Guarde o equipamento em local coberto e seco, protegido do sol e da chuva, 
devidamente apoiado nos descansos e evite o contato com o solo.
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Importante

ATENÇÃO A MARCHESAN S/A reserva o direito de aperfeiçoar e/ou alterar 
as características técnicas de seus produtos, sem a obrigação de 
assim proceder com os já comercializados e sem conhecimento 
prévio da revenda ou do consumidor.

As imagens são meramente ilustrativas.

Algumas ilustrações neste manual aparecem sem os dispositivos 
de segurança, removidos para possibilitar uma visão melhor e 
instruções detalhadas. Nunca opere o equipamento com esses 
dispositivos de segurança removidos.

SETOR DE PUBLICAÇÕES TÉCNICAS

Elaboração / Diagramação: Valson Hernani de Souza

Assist. de diagramação / Ilustrações: Káthia Regina Datorre

Revisão: Matheus Freire de Souza

Novembro de 2021

Cód.: 05.01.09.1859

Revisão: 01

MARCHESAN IMPLEMENTOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS "TATU" S.A.
Av. Marchesan, 1979 - CEP 15994-900 - Matão - SP - Brasil
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Anotações
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n

 t
e

rre
n

o
 in

c
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a
d

o
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a
n

te
n

g
a

 la
 e

st
a
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ilid
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d

 id
e

a
l. 
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 in
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 d
e

 
d

e
se

q
u

ilib
rio
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a

je
 la

 a
c

e
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ra
c

ió
n
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 n

o
 le
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n

te
 e

l i
m

p
le

m
e

n
to

.
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 L
o

s 
im

p
le

m
e

n
to

s 
d

e
 c

o
n

tr
o

l h
id

rá
u

lic
o

 d
e

b
e

n
 s

e
r r

e
b

a
ja

d
o

s 
h

a
st

a
 

e
l s

u
e

lo
 y

 a
liv

ia
r l

a
 p

re
sio

n
 a

n
te

s 
d

e
 d

e
sc

o
n

e
c

ta
r c

u
a

lq
u

ie
r t

u
b

e
ria

.
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 N
o

 v
e

rif
ic

a
r f

ilt
ra

c
io

n
e

s 
e

n
 lo

s 
c
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u

ito
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h
id

rá
u

lic
o

s 
c

o
n

 la
s 

m
a

n
o

s,
 

la
 a

lta
 p

re
sió

n
 p

u
e

d
e

 p
ro

vo
c

a
r 

le
sio

n
e

s 
c

o
rp

o
ra

le
s,
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se

 c
a

rt
o

n
 u

 o
tr

o
 

o
b

je
to

 a
d

e
c

u
a

d
o

.
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 D
e

sp
u

é
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d
e

l 
te

rm
in

o
 d

e
l 

tr
a

b
a

jo
, 

lo
s 

e
q

u
ip

o
s 

d
e

b
e

rá
n

 s
e

r 
d

e
se

n
g

a
n

c
h

a
d

o
s 

 y
  

d
e

b
id

a
m

e
n

te
 a

p
o
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d

o
s 

 e
n

 e
l 
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e

lo
 o
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o

b
re

 
c
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b
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liv

ia
n

d
o
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l h

id
rá

u
lic

o
 d
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l t
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c

to
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 N
o
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ra

n
sit
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r e

n
 c
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rre
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o

 c
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m
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n
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d

o
s.
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 L
o

s 
im
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le

m
e

n
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a
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o
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 c

o
m

o
: 
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st
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s,

 a
ra

d
o
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y 

o
tr

o
s,

 t
ie

n
e

n
 

no
rm

a
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e
nt

e
 o

rg
a

no
s a

c
tiv

o
s a

fil
a

d
o

s,
 c

o
n 
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o

rd
e

s c
o
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a

nt
e
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ue
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c
e

n
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o
s 

d
e

 a
c

c
id

e
n

te
s,
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ú

n
 c

u
a

n
d

o
 d

e
te

n
id

o
s,

 p
o

r l
o

 ta
n

to
, e

st
o

s 
d

e
b

e
n

 
se

r m
a

n
te

n
id

o
s e

n
 lo

c
a

l a
p

ro
p

ria
d

o
, d

e
b

id
a

m
e

n
te

 a
p

o
ya

d
o

s  
e

n
 e

l s
u

e
lo

 
e

 im
p

id
ie

n
d

o
 e

l a
c

c
e

so
 d

e
 n
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o
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y 
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e
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o
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a
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 a

je
n
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l u

so
 d

e
 lo
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o
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 P
a

ra
 e

st
a

c
io

n
a
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p
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rq

u
e
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l t
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c

to
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a
p

a
g

u
e

 e
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o
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n
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u

tr
a

lic
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c
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 d
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n
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o
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y 
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n
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T
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n
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 p

e
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n
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h

o
 o

w
n
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 fu

ll k
n

o
w

le
d

g
e

 o
f t
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c

to
r a

n
d

 im
p

le
m

e
n

ts
 

m
u

st
 o

p
e
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te

 t
h

e
m
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ke

 c
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re
 t

o
 p

re
ve

n
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ju
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o
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h
e
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a

n
d
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o

r f
in

g
e

rs
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h
e

n
 h
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h

in
g

 
th

e
 im

p
le
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e

n
t 

to
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h
e
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ra

c
to

r.
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lw

a
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h

u
t t

h
e

 tr
a
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ff

 b
e
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 c
o

n
n
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c

tin
g
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e
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o

w
e
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ke
 o

ff
.
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N
e

ve
r 
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 o
n
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h

e
 t

ra
c

to
r 

e
n

g
in

e
 w

ith
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o

t 
a
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d

 p
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c
e
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 d

u
e

 t
o
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a
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d
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re
 s
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h

e
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e
a
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e

c
e
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a
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o
 p

re
p

a
re
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d

e
q

u
a

te
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h

e
 

tr
a

c
to

r a
n

d
 t

h
e

 im
p

le
m

e
n

t 
to

 m
a

ke
 t

h
e
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p

e
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tio
n

s 
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fe
r.
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c

k 
th

e
 t

ra
c

to
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 p
a
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g
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ra
ke
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n

d
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c

k 
th

e
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h
e

e
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 b
e
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re

 
d
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o

u
n

tin
g

 t
h

e
 t
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c

to
r f

o
r s
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ic
e
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r t

o
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ke
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d
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m
e

n
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e

ve
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w
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e
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c
c

o
m

p
a

n
y 
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e

 o
p

e
ra

to
r 
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n

 t
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c
to

r 
o

r 
im

p
le

m
e

n
t,
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e
p

t 
if 
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e

re
 is
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n
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d

e
q

u
a

te
 s

e
a
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 s

u
re
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h
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t 
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o
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e
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a

n
d
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g

 c
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r 
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e
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 o
p
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h

e
 

a
g
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u

ltu
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m

p
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e

n
t 
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c

h
in
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 c
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u

tio
n
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n

d
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g
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s 
w
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n
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e

 d
isc

 
b
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lie
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 W
e
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d
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a

te
 c
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s 
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n
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 s
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e

ra
te
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g
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u
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u
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l 

im
p
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d

 m
a

c
h

in
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o

 n
o
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tt
e
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 m
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ke
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d
ju
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m

e
n
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h
e
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n
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in

g
.

12
 -

 D
isc

o
n

n
e
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t 

th
e
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yd

ra
u

lic
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s 
fr
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 b
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c
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e
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b
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e
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g
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h
e
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 A
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ys

 b
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c
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u
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ise

d
 e
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u

ip
m

e
n

t 
w

h
e

n
 s

e
rv

ic
in

g
. N
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r r
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e

 h
yd
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 s
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te

m
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 T
h

e
 s

p
e

e
d

 m
u

st
 b

e
 c

o
n

tr
o

lle
d

 w
h

e
n

 t
ra

n
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o
rt

in
g

 t
h

e
 im

p
le

m
e

n
t 

o
n
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u

g
h
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a

d
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 b
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g
e
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 s

te
e

p
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d

e
s 
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n
y 
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o
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d
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o
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m
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m
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c
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in
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 t
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 B
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 m
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r l
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e
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u

lic
 c
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e
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 s
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ve
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l 
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 p
u
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e
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n
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a

p
p
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d
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ir 
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h
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 W
h

e
n

 t
h

e
 t

ra
c

to
r 
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e

q
u

ip
p
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g

 d
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b
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th

e
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w
b
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h
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 d
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lo
u
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a

n
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o
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e
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 d
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a

rp
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 c
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d
 c
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e
t e
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n

 
w

h
e

n
 t

h
e
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a
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 n
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p
e

ra
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n
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n
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th
e
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 s

e
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u
s 

a
c

c
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n
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, u
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c
h

o
c
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b
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c
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 t
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 p
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n
t 
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a

n
g
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e
m

b
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o

m
 ro
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g
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u
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a

c
e
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b

e
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b
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ra
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e
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n 
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p
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 W
h

e
n

 p
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h
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